
Piauhylino propõe vigília cívica num Senado vazio E um suplente assíduo 

1  VR Sem ter o 
C R 110 calouros frustram-se 

CATARINA GUERRA  
— Você já imaginou co-

mo deve se sentir o parla-
mentar que passou toda a 
Constituinte como suplen-
te e assumiu a vaga de ti-
tular depois da promulga-
ção, com o Congresso de-
serto? Para a maioria ab-
soluta dos quinze deputa-
dos e três senadores nesta 
situação, o fato de ascen-
derem de suplentes a titu-
lares não foi sedutor o 
bastante para desviar 
suas atenções dos Esta-
dos, para onde retorna-
ram logo após cumpri-
rem as formalidades de 
posse. Mas como em toda 
turma de calouros, entre 
os novatos no Congresso 
também há aqueles que 
assumiram com entusias-
mo suficiente para en-
frentar a rotina parla-
mentar em pleno recesso 
branco, enquanto a cam-
panha municipal pega fo-
go nos Estados. 

E o caso do senador Ru-
bens Villar, suplente de 

Teotônio Vilela Filho 
(PMDB-AL), que chegou 
a assinar um documento 
como presidente em 
exercício do Senado sem 
nunca ter participado de 
uma sessão plenária. Ou-
tro novato que tem de-
monstrado assiduidade a 
toda prova é o suplente do 
senador Mansueto de La-
vor (PMDB-PE), Luiz 
Piauhylino. 

Piauhylino está assu-
mindo a vaga de Mansue-
to pela primeira vez e on-
tem era o úniço dos su-
plentes recém-
empossados ainda em 
Brasília. Disciplinado, 
Piauhylino foi à sessão do 
Congresso às 10h para a 
leitura das medidas pro-
visórias e nem a constata-
ção de que o quorum 
reduzia-se a doze parla-
mentares diminuiu o en-
tusiasmo do senador per-
nambucano. 

— E normal o esvazia-
mento agora, mas acho 
que, passadas as eleições,  

vamos sem dúvida ter 
que nos desdobrar no exa-
me do orçamento e elabo-
ração das leis comple-
mentares — reconhece 
Piauhylino, que está 
aproveitando a tranquili-
dade destes dias no Con-
gresso para examinar a 
fatia orçamentária desti-
nada a seu Estado. 

Na sua opinião, a prin-
cipal tarefa dos parla-
mentares a partir de ago-
ra é a defesa do cumpri-
mento da Constituição e 
para isso Piauhylino pro-
põe uma "vigília cívica" 
do Congresso, com a con-
vocação de sessão perma-
nente. O senador acredita 
que após o fim das elei-
ções sua proposta pode 
ter boa acolhida no Con-
gresso: "Os parlamenta-
res saíram dessa Consti-
tuinte profundamente 
amadurecidos e acho que 
vão voltar das bases im-
buídos deste sentimento. 
O Legislativo tem a obri-
gação de ocupar o vazio 
deixado pelo Executivo. 


